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Resumo: As praias arenosas são ecossistemas costeiros altamente impactados, sendo suscetíveis a diversos poluentes, incluindo 

metais. Esses contaminantes se concentram principalmente nos sedimentos, podendo promover a bioacumulação nos organismos 

e biomagnificação na cadeia trófica, tendo potencial de causar danos à biota local, em especial às espécies bentônicas. O 

presente estudo avaliou a bioacumulação de 10 metais (As, Cd, Cr, Cu, Hg, Mn, Ni, Pb, V, Zn), em três tecidos do camarão-

fantasma Callichirus corruptus (G, gônadas; H, hepatopâncreas; M, musculatura), assim como sua concentração no sedimento 

arenoso, considerando duas praias marinhas do Estado de São Paulo (JUR, Juréia: preservada; e STS, Santos: antropizada). As 

amostras de camarões e sedimentos foram coletadas com uma bomba de sucção (três setores/praia). A composição das amostras 

bióticas foi representada por pools de sete indivíduos, compreendendo três pools/setor. A quantificação metálica foi realizada pela 

técnica ICP- OES, enquanto a bioacumulação (B) foi calculada pela equação B = [metais camarão] / [metais sedimento], sendo 

considerada bioacumulação quando B>1. Foi identificada a bioacumulação de três elementos metálicos (As, Cu e Zn) nos 

indivíduos da Juréia (4,6; 110,5; 4,4; respectivamente), enquanto para os camarões de Santos (Cu = 55,6; Zn = 1,8) os valores de 

B foram até 2,5 vezes inferiores, sendo o As não quantificado. Entre os tecidos estudados, o fator B seguiu a hierarquia: H (31,1) 

> M (15,4) > G (9,8). A maior bioacumulação dos elementos Cu e Zn relaciona-se ao seu papel nos processos metabólicos desses 

crustáceos (p. ex., crescimento somático, regulação celular e respiração), enquanto o As pode ter origem natural, relacionada à 

formação geológica costeira de São Paulo. A maior concentração de metais no hepatopâncreas confirma sua importância como 

órgão detoxificador de metais, responsável pela homeostase metálica nos indivíduos de C. corruptus, uma descrição inédita para 

a espécie alvo. 
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